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PROGRAMA DE AÇÃO DA DIREÇÃO DO COLÉGIO DE CIRURGIA 

CARDIOTORÁCICA 

 

INTRODUÇÃO 
 

O Colégio de Cirurgia Cardiotorácica (CCCT) tem como missão garantir a melhor 
formação dos internos e promover o desenvolvimento profissional dos especialistas, 
sempre com foco na qualidade do tratamento dos doentes e nos princípios éticos e 
deontológicos. 



 
 
A Lista A dá continuidade ao trabalho da direção anterior, que implementou reformas 
estruturais e preparou o futuro da especialidade. Apesar do mandato reduzido, 
alcançámos resultados significativos e temos novos objetivos em curso. 
 
O QUE JÁ FOI ALCANÇADO 

• Realização da Assembleia Geral e auscultação dos membros sobre a evolução das 
especialidades de Cirurgia Cardíaca e Cirurgia Cardiotorácica. 

• Trabalho conjunto na Direção do Colégio pelos cirurgiões cardiotorácicos e 
cirurgiões cardíacos para a fusão das especialidades, eliminando redundâncias e 
promovendo unidade. 

• Revisão completa do funcionamento do colégio com a entrega para aprovação 
pela OM de toda a documentação necessária: programa de formação e estágios, 
critérios de avaliação do internato, grelhas de exames de avaliação, regimento do 
colégio, critérios de avaliação da idoneidade dos serviços, normas para 
apresentação de currículo, modelo de atividade dos especialistas. 

• Revisão completa do programa de formação, com adoção do syllabus europeu 
da EACTS, com formação focada em Cirurgia Cardíaca do adulto e Cirurgia 
Congénita, incluindo estágios de Cirurgia Vascular e Medicina Intensiva, 
aumentando o estágio de Cardiologia e reduzindo os de Cirurgia Geral e Cirurgia 
Torácica. 

• Identificação e atuação sobre o problema de reconhecimento europeu dos 
especialistas. 

• Acordo com o Colégio de Cirurgia Torácica que permite a inscrição de cirurgiões 
cardiotorácicos. 

• Revisão e atualização dos códigos de nomenclatura dos atos médicos, com 
inclusão de novos procedimentos. Estes códigos entrarão em vigor com as novas 
direções dos colégios. 

• Avaliação da idoneidade formativa de todos os serviços com internato. 
• Resposta célere a todas as solicitações institucionais, atualmente sem 

pendências. 
 
 

PROGRAMA DE AÇÃO 
1. FORMAÇÃO 

• Implementar, fazer publicar e divulgar oficialmente o novo programa da 
especialidade. 

• Rever regularmente a idoneidade dos serviços de formação, ouvindo internos e 
especialistas. 

• Criar um sistema anual de reporte da atividade formativa. 
• Fortalecer a ligação com os Boards europeus (EACTS e ESTS) para alinhar 

programas e exames. 
• Incentivar a participação em cursos e exames europeus, valorizando a 

certificação internacional. 



 
2. EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

• Prosseguir o reconhecimento europeu das especialidades de Cirurgia Cardíaca e 
Torácica. 

• Promover a equivalência profissional nos países da UE, em articulação com as 
entidades europeias. 

• Melhorar o acesso dos doentes, com medidas que reduzam listas de espera e 
reforcem a capacidade cirúrgica.  

• Integrar os tratamentos percutâneos e multidisciplinares numa rede de 
referenciação nacional. 

• Implementar a atualização dos códigos de atos médicos e corrigir desequilíbrios 
remuneratórios. 

• Criar e consolidar a Base de Dados Nacional de Cirurgia Cardiotorácica, com 
reporte obrigatório de casos. 

• Incentivar a inovação e a modernização dos serviços, assegurando condições 
técnicas e materiais adequadas. 

 
 
COMPROMISSO 
A Lista A representa continuidade com renovação — consolidar o que foi alcançado, 
concluir as reformas em curso e projetar o futuro da Cirurgia Cardiotorácica portuguesa, 
com qualidade, reconhecimento e união.  
 


